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CAPÍTULO

Quais medicamentos
devem ser

descartados?



Nestes se enquadram medicamentos com o
lacre rompido, medicamentos que foram
retirados do blister pois sua segurança e

eficácia já não é garantida pois houve contato
com o ambiente exterior tendo interações
químicas por alterações de temperatura,

contato físico e contaminação microbiana o
mesmo se aplica a injetáveis com foco na

insulina, pois se houver grande alteração de
temperatura pode causar a ineficácia da

mesma.

Quais medicamentos devem
ser descartados?

Quando o tratamento foi
interrompido ou quando o

prescritor alterar a medicação
a ser utilizada.

Medicamentos em Desuso

Medicamentos Vencidos
Quando a medicação, em qualquer forma

farmacêutica, estiver vencida a sua
utilização deve ser suspendida de

imediato, seu consumo pode gerar riscos
a saúde do consumidor.

Medicamentos Violados
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ElEs precisam ser
descartadas em pontos de

coleta, oferecidos por
farmácias, drogarias ou

postos de saúde.

Embalagens de remédio não

podem ir ao lixo comum nem

para a reciclagem comum, pois

podem conter resíduos de

substâncias químicas e

contaminar o meio ambiente. 

Qual destino deve ser
dado para cartelas e
frascos?
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Quais medicamentos
não devem ser
descartados?



Quais
medicamentos
não devem ser
descartados?

Insumos como seringas,
ampolas de vidro, agulhas e

lâminas de bisturi são
exemplos de perfurantes,

cortantes e pontiagudos que
fazem parte de uma

categoria de materiais
(Grupo E) que não podem ser
descartados em lixo comum
por serem capazes de cortar,

perfurar ou contaminar.
 

Segundo a Fiocruz, estes devem ser
descartados separadamente no local de sua
geração e imediatamente após o uso ou
necessidade de descarte. 
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Como descartar corretamente
esses materiais? 

Além de já sabermos que “Não devemos
descartar medicamentos com agulhas e
seringas” é preciso entender que:

Esses materiais quando descartados em locais impróprios podem
contaminar pessoas através de perfuração, trazendo riscos também
de doenças provenientes do material genético contidos nas agulhas
contaminadas;

Descarpack é local correto
para descarte de materiais
perfurocortantes;

Para descartar ampolas, agulhas e seringas faz-se  necessário ir até
um posto de descarte ou em farmácias e drogarias que tenham
descarpack para o descarte correto desses resíduos.  
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Orientações sobre o
descarte



O descarte

incorreto de

medicamentos pode

provocar grandes

consequências ao

Meio Ambiente e a

nós seres

humanos.



As caixas de papel e bulas,
conhecidas como embalagens
secundárias não possuem contato
direto com o medicamento, deste
modo não são prejudiciais ao Meio
Ambiente e devem ser descartadas
no lixo reciclável comum.
As embalagens primárias ( blisters,
frascos, tubos de pomadas e/ou
cremes), devem ser descartadas
junto aos medicamentos.

Onde devem ser descartadas as bulas e caixas?

Que tal aprendermos como
fazer o descarte correto

dos medicamentos?

Onde devem ser descartados os medicamentos e frascos?

Muitas farmácias fazem a coleta

adequada de medicamentos em desuso

e/ou vencidos, frascos e materiais

cortantes e pontiagudos, assim como

várias Unidades Básicas de Saúde (UBS).

Se não encontrar algum ponto de

descarte na sua cidade, procure a

Vigilância Sanitária.
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Que tal aprendermos como fazer o descarte
correto dos medicamentos?

O que é feito com os medicamentos descartados?

Os objetos perfurocortantes, como

seringas e agulhas, são levados a

uma usina de tratamento, onde são

descontaminados. Depois são

encaminhados para aterros,

depósitos nos quais são descartados

os materiais sólidos.

Com medicamentos vencidos e

produtos químicos, a maior parte é

incinerada (queimada) em usinas

preparadas ambientalmente para

essa ação.



IMPACTOS AMBIENTAIS,
SUSTENTABILIDADE E ONU

O que são ODS’s

De acordo com os objetivos de

desenvolvimento sustentável (ODS)  

sugeridos pela ONU, até 2030 a

proposta é de melhorar

significativamente a qualidade de

vida das pessoas.

São 17 objetivos, dentre eles, 3 se encaixam

no descarte correto de medicamentos:

O lixo hospitalar, principalmente

os medicamentos e suas

embalagens, se não descartados

corretamente, podem contribuir

com a contaminação da água, a

poluição do ar, exposição a

resíduos perigosos,

contaminação do solo e o

desequilíbrio das águas

subterrâneas.

1kg de medicamento descartado via

esgoto pode contaminar até 450 mil

litros de água. 

O que é a ONU?

É uma organização intergovernamental que

intermedia as relações entre os países;

É responsável por contribuir com o

desenvolvimentos sustentável .
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Automedicação



Perigos da
automedicaçãO

Cerca de 20 mil pessoas morrem por ano em
consequência da automedicação.

A automedicação se caracteriza pela prática de tomar
remédios, sem a avaliação prévia de um profissional de
saúde. Nessas situações, a pessoa tende a medicar-se por
conta própria ou por indicação de amigos, familiares e
conhecidos.

Intoxicação Dependência

Resistência a
 medicamentos

Reação alérgica

Agravamento da doença 

Os perigos da automedicação
podem ser classificadas em:

Não tome
medicamentos sem

avaliação e
prescrição médica.

Os fármacos possuem uma ação
benéfica somente quando utilizadas
de maneira correta, por isso que, o

consumidor deve ser informado dos
malefícios que este pode ocasionar
em seu organismo, se ingerido de

maneira incorreta (automedicação).

Atualmente, o uso indevido
de medicamentos é um dos

principais motivos de
internação hospitalar por

intoxicação.
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pratique o descarte

correto de medicamentos!

O mundo agradece!
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